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A EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
E A PANDEMIA DE COVID-19

PATRICIA MIE MIZUTA ITO

Resumo:

        O presente estudo tem como 
objetivo propor uma breve discussão e 
reflexão a respeito dos problemas rela-
cionados à pandemia de Covid-19 e os 
inúmeros desafios enfrentados pelos es-
tudantes, professores e famílias na tenta-
tiva de uma continuidade a uma educação 
igualitária e de qualidade.

Sabemos da importância da edu-
cação na sociedade e o estudo e entendi-
mento de determinados pontos são cru-
ciais para compreendermos o motivo pelo 
qual a educação brasileira vem passando 
por dificuldades incalculáveis deixadas 
pela pandemia.

Repensar sobre a formação inicial e 
continuada do professor, a valorização da 
profissão no país, programas que visem 

a diminuição da desigualdade social, a 
implementação de tecnologia nas escolas, 
o repensar na educação como um todo, 
as consequências físicas e psicológicas 
deixadas nos estudantes, e muitos ou-
tros pontos são fundamentais para que a 
pandemia não deixe sequelas piores do 
que as já enfrentadas. Um novo modelo 
de educação deve ser visto como uma ne-
cessidade de mudança no paradigma de 
ensino, de um modelo totalmente arcaico 
para um sistema que insira a tecnologia 
para todas as escolas e que vise o desen-
volvimento global de competências e que 
acolham os estudantes tão afetados pela 
pandemia,  que atendam as suas neces-
sidades  para que todos possam conviver 
em uma sociedade menos fragmentada, 
mais justa e humana.

Palavras-chave: Educação brasilei-
ra, Covid-19, Consequências da Covid-19 
na educação brasileira.

1 INTRODUÇÃO

E sem nenhum preparo ou aviso a 
pandemia nos acometeu. Ela nos atacou 
de tal modo que todos os setores foram 
pegos desprevenidos: saúde, economia, 
segurança e educação.

Diariamente, em todos os veículos 
de comunicação tornou-se impossível não 
falarmos sobre esta pandemia que asso-
lou e desolou o mundo todo em virtude 
do grande golpe que ela provocou e pro-
voca e o país segue tentando se equilibrar 
nesta corda bamba de incertezas, angús-
tias e perdas.

No que diz respeito à Educação, 
conforme a Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura 
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(UNESCO), sabemos que a crise causada 
pelo Covid-19 resultou no encerramento 
das aulas em escolas e universidades, re-
fletindo mais de 90% dos estudantes do 
mundo. (UNESCO, 2020)

O fechamento temporário foi jus-
tificado pois além de proteger crianças e 
jovens, reduz as chances de que elas se 
tornem vetores do vírus para suas famílias 
e comunidades, principalmente para os 
idosos e demais grupos de risco, visto que 
em grande parte dos lares brasileiros há 
convívio entre eles.

Essa situação emergencial na edu-
cação brasileira, no entanto, foi realizada 
de forma distorcida da realidade socioe-
conômica dos estudantes e suas famílias. 
Esses responsáveis estão tendo que se 
equilibrar entre preocupações com o sus-
tento de suas famílias, trabalho, rotina 
doméstica, ansiedades, medos, educação 
dos seus filhos e todos são reféns do que 
mais parece uma disputa de interesses 
dos que governam e colocou milhões 
deles em situação de exclusão social e es-
colar e trazendo desdobramentos que po-
dem agravar ainda mais as desigualdades 
dos brasileiros.

2 DESENVOLVIMENTO

Sujeitos de direitos matriculados no 
sistema público de ensino De acordo com 
o senso escolar em 2019 considerando as 
escolas públicas e particulares, havia 47,9 
milhões de matriculados em todo o país 
na educação básica. Destes, 38.739.061 
estudantes são da rede pública de ensino.

-	 1.250.967 alunos da educação 
especial, que tem direito ao atendimen-
toeducacional especializado, inclusive os 

160 mil que estão em classes exclusivas.

-	 157.448 são estudantes indí-
genas.

-	 5.328.818 são estudantes da 
educação do campo.

-	 33.499.551 estão matriculados 
nas escolas urbanas, incluindo os que vi-
vemem situação de rua.

-	 Mais de 5 milhões tem entre 4 
e 5 anos de idade.

-	 Cerca de 1.370.000 estudantes 
tem entre 5 e 10 anos de idade.

-	 Mais de 10 milhões estão na 
faixa entre 10 e 14 anos de idade.

-	 34% da população de 0 a 3 
anos frequenta a creche.

-	 93% da população de 4 a 5 
anos frequentam a pré-escola.

Efeitos econômicos

Embora o distanciamento social 
seja necessário, estas medidas têm efeitos 
colaterais, como o aumento do desempre-
go, cortes salariais, queda na demanda 
por serviços informais, o que prejudica a 
obtenção de renda principalmente entre 
as famílias mais vulneráveis. Além disso, o 
fechamento das escolas leva à suspensão 
de refeições escolares na rede pública, 
afetando na nutrição dos estudantes das 
camadas mais pobres e aumentando os 
gastos das famílias com alimentação.

Apesar de tudo isso, o distancia-
mento social de acordo com os estudos 
que analisaram o impacto de outras epi-
demias no passado, as regiões que ado-
taram sofrem menos mortes e se benefi-
ciam de uma recuperação mais rápida da 
economia após a crise. (Correia, Luck and 
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Vernes, 2020)

Segundo o IBGE, a taxa de informa-
lidade no Brasil é de 41,1% equivalente a 
38,4 milhões de pessoas em serviços sem 
proteção trabalhista.

A renda desses trabalhadores deve 
elevar o número de crianças e jovens em 
situação de pobreza. 5,4 milhões de crian-
ças de 0 a 6 anos (29% do total) vivem em 
domicílios pobres (renda média mensal 
abaixo de R$250,00).

De acordo com a pesquisa nacional 
da saúde aproximadamente 50% de todos 
os portadores de doenças crônicas partici-
param do mercado de trabalho no Brasil e 
4% da população brasileira de 18 anos ou 
mais eram simultaneamente portadores 
de doenças crônicas e trabalhadores por 
conta própria. (Rachel et al.,2020)

Deste grupo de risco, a maioria dos 
trabalhadores não pode prestar serviços 
de casa devido ao tipo de atividade profis-
sional que desenvolvem e por não conta-
rem com recursos como computadores e 
internet com velocidade rápida.

A partir desse número, pergunta-se 
qual o futuro da educação num mundo 
abalado pelo Coronavírus?

Efeitos na educação 

Antes disso, o Brasil e outras nações 
já enfrentavam uma crise de aprendiza-
gem, ou seja, não conseguiam oferecer 
educação de qualidade para boa parte 
dos estudantes.

Com o fechamento escolar é con-
veniente pensarmos que isso significa a 
interrupção do processo de aprendizagem 
principalmente para os mais vulneráveis.

A ausência de interação entre estu-
dantes e professores rompe o processo 
de aprendizagem e se a pandemia durar 
muitas semanas, não será possível recu-
perarmos o tempo perdido quando as es-
colas reabrirem. Também se eleva o risco 
de aumentar as taxas de abandono esco-
lar, especialmente entre os alunos de fa-
mílias em situação de alta vulnerabilidade.

A interrupção das aulas também 
afeta a rede de proteção social pois mui-
tas crianças tem na merenda escolar a 
única refeição regular e saudável.

Segundo dados do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação, 85 mi-
lhões de crianças se beneficiam de progra-
mas que oferecem merendas escolares na 
América Latina de acordo com a Organiza-
ção das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura, a FAO.

Cerca de 40 milhões de estudantes 
são beneficiados pelo programa nacional 
de alimentação escolar (PNAE) no Brasil, 
de acordo com os dados físicos e financei-
ros registrados no site do FNDE até o ano 
de 2015.

Esta nova forma de “levar a escola 
até o aluno”, estão sendo desafiadoras 
para todos os envolvidos. Para os profes-
sores que em tempo recorde tiveram que 
reinventar o seu plano de aula, se aven-
turando em um universo desconhecido 
para muitos, o ensino à distância e novas 
tecnologias. Para os responsáveis, que em 
meio a um turbilhão de atividades e preo-
cupações, estão assumindo o papel de tu-
tores e educadores de seus filhos. Muitos 
não fazem ideia do que fazer, estão com-
pletamente perdidos.

E por sua vez, dos estudantes que 
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foram separados de seus colegas de tur-
ma, afastados de suas rotinas, e estão se 
vendo em um novo mundo. Agora, é pre-
ciso da união, cooperação e boa vontade 
de todos para o alcance do objetivo que é 
passarmos por este período com a menor 
defasagem possível no ensino para o ano 
letivo de 2020.

Segundo o PNAD, o acesso à educa-
ção de meninos e meninas no país que já 
era problemático antes com 1,3 milhões 
de crianças e adolescentes entre 4 e 17 
anos fora da escola e um plano nacional 
de educação decenal (2014 – 2024) escan-
teado pelo governo federal, com apenas 
4 das 20 metas tendo sido parcialmente 
cumpridas até 2019 continuará sendo um 
desafio para o futuro.

Educação através do EAD

Frente a toda dificuldade, algumas 
escolas estão se utilizando de ferramentas 
para o ensino à distância: vídeo confe-
rências, aula por aplicativos, vídeo aulas, 
apps, etc.

Precisamos repensar o futuro da 
educação, incluindo a articulação apro-
priada entre o EAD e o ensino presencial 
(UNESCO, 2020). Até porque, muitos no 
Brasil não tem acesso a computadores, 
celulares ou à internet de qualidade, uma 
realidade constatada pela Secretaria de 
Educação de Estados e Municípios no 
atual momento, além de um número con-
siderável de professores que precisaram 
aprender a utilizar plataformas digitais, 
inserir atividades online, avaliar os estu-
dantes à distância e produzir e inserir nas 
plataformas materiais que ajudam o aluno 
a entender os conteúdos, além das usuais 

aulas gravadas e online.

Na pandemia, grande parte das es-
colas e das universidades estão fazendo o 
possível para garantir o uso das ferramen-
tas digitais, mas sem terem o tempo hábil 
para testá-los ou capacitar o corpo docen-
te e técnico-administrativo para utilizá-los 
corretamente.

Há ainda outros obstáculos graves, 
especialmente para alunos e professores 
mais empobrecidos, muitos deles locali-
zados na periferia das grandes cidades, 
ou zonas rurais. Faltam computadores, 
aparelhos de telefonia móvel, software e 
internet de boa qualidade, recursos im-
prescindíveis para um EAD que resulte em 
aprendizagem.

No momento atual, muitas escolas, 
públicas ou privadas, estão exagerando 
nas expectativas do que professores e 
famílias conseguem fazer. Há diferenças 
substanciais entre as famílias, atualmente, 
em confinamento. Algumas podem ajudar 
seus filhos a aprender mais do que ou-
tras. Fatores como a quantidade de tempo 
disponível para se dedicar ao estudo dos 
filhos, auxiliando-os com as aulas online, 
muitos pais estão em home office cum-
prindo horário laboral integral e outros 
tantos precisam trabalhar externamente 
para garantir a renda mensal, as habili-
dades cognitivas dos genitores, as possi-
bilidades de acessar o material online, a 
quantidade de conhecimento inato dos 
pais pois é algo difícil ajudar o filho se tive-
rem de aprender algo estranho ou que se 
conheceu ou aprender. São questões a se-
rem evadas em conta quanto ao papel dos 
pais na educação dos filhos em tempos 
de pandemia. Toda essa situação gera um 
aumento da desigualdade na educação e 
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no progresso do estudante. (CIFUENTES – 
FAURA, 2020)

No caso da Educação Infantil, de 
acordo com o Ministério da Educação, 
ela atende 8.745.184 crianças, sendo 
3.587.292 na creche e 5.157.892 na pré  
escola  correspondente a 34% da popula-
ção de 0 a 3 anos e 93% de 4 e 5 anos. 

Essa frequência aumenta muito 
entre as crianças de 3 a 5 anos e é um 
desafio agora com a paralisação ter essas 
crianças em casa por longos períodos, 
muitas vezes, sem ter alguém com dis-
ponibilidade ou condições para lhes dar 
atenção ou cuidados necessários. Nesse 
contexto, há o risco de exposição precoce 
e demasiada à TV, celulares e tablets.

Estudos mostram ainda que a 
aprendizagem nesta faixa etária tende 
a ser fragmentada e descontextualizada 
quando ela está exposta às telas, sem in-
terações reais.

É notório, do ponto de vista peda-
gógico, que estamos enfrentando desafios 
de aprendizado já que nessa faixa etária o 
ensino advém de experiências concretas 
e interativas em que aulas mediadas por 
tecnologias não são suficientes.

Segundo a Sociedade Brasileira 
de Pediatria, tanto por razões de saúde 
quanto por razões pedagógicas, o ensino 
à distância não é um recurso recomendá-
vel as crianças na primeira infância. Para 
os menores de 2 anos, ela recomenda que 
as crianças não sejam expostas as telas. E 
para as de 2 a 5 anos uma exposição limi-
tada de 1 hora por dia.

Os números ainda mostram que 
essa modalidade de ensino não atende 
à maioria da população mais vulnerável 

pois normalmente não tem computadores 
com internet e frequentam escolas públi-
cas que muitas vezes não tem a estrutura 
para oferecer ensino online.

Parcerias com as Famílias

Não bastassem todas estas dificul-
dades, os colégios e os professores ainda 
estão tendo que lidar com a insatisfação 
de muitos pais, que não aceitam uma ou 
outra forma de trabalho em equipe, ou 
que não conseguem acessar as platafor-
mas, ou ainda alegam que, não pagam a 
instituição para terem que lecionar. Al-
guns ameaçam cancelar as matrículas das 
crianças, e outros realmente tiram seus fi-
lhos, por acharem que estão pagando por 
um serviço que não está sendo efetivo, na 
opinião dos mesmos.

Quem sofre com tudo isso é o alu-
no, que está recebendo esta carga de 
tensão vinculada dos responsáveis e a co-
brança de resultados pela escola.

Este é um momento em que pre-
cisamos unir forças e esforços. Família e 
escola devem estar na mesma sintonia e 
com a mesma vontade de fazer dar certo. 
No processo de ensino em casa, muitos 
pais ficam em dúvida de como ensinar ou 
não entendem o que foi proposto pela es-
cola. Dessa forma, a criação de um canal 
de comunicação direta seria uma forma 
eficaz de sanar dúvidas surgidas e ajudar 
estes responsáveis. 

Quando necessário, um suporte 
individualizado para esclarecimento de 
dúvidas, tanto da parte dos pais quanto 
dos filhos é fundamental pois somos seres 
únicos e com necessidades diferentes. É 
importante que a escola tenha este recur-
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so. A assimilação de um conhecimento va-
ria de indivíduo para indivíduo e fazendo 
desta forma, a instituição mostra que se 
importa com cada aluno e cada responsá-
vel.

Este é um momento em que pre-
cisamos estreitar o elo social entre as 
famílias e escola. As famílias devem estar 
dispostas a cooperar e ter mais empatia 
pelos profissionais da educação. Já estes 
profissionais devem estar atentos aos 
seus alunos e as reivindicações destes 
pais ou responsáveis, para que a elabora-
ção de atividades e escolhas das mídias e 
tecnologias utilizadas, seja inclusivo. Man-
ter a linha de comunicação aberta entre 
a escola e a comunidade é fundamental 
para alcançarmos uma educação de quali-
dade. E apesar de estarmos passando por 
um momento caótico, existe a possibilida-
de de termos um ensino mais eficaz pos-
sível, alcançado através de medidas como: 
correta utilização dos meios tecnológicos 
digitais, um planejamento educacional 
voltado as necessidades reais dos alunos, 
considerando seu nível de maturação e 
desenvolvimento cognitivo e comunicação 
e interação escola – família.

Impactos do confinamento

Não podemos esquecer que saúde 
física e mental andam juntos. A duração 
prolongada do confinamento, a falta de 
contato pessoal, o medo de ser infectado, 
a falta de espaço em casa torna o estu-
dante menos ativo fisicamente do que se 
estivesse na escola, e a falta de merenda 
para os alunos menos privilegiados são 
fatores de estresse que atingem a saúde 
mental de boa parte dos estudantes da 

educação básica e seus familiares.

É importante reduzir os níveis eleva-
dos de ansiedade, depressão e de estres-
se que o confinamento provoca em todos 
(MAIA, DIAS< 2020).

Quando o estresse surge da per-
cepção de um evento ameaçador, estudos 
apontam que o modelo para lidar com 
ele envolve o atendimento a três necessi-
dades psicológicas universais que valem 
tanto para a criança quanto para o adulto 
(Enumo et al; in press; Skinner & Wellborn, 
1994): 

-	 Relacionamento ou senso de 
pertencimento: trata-se de se sentir aceito 
ecompreendido pelos outros, ter relações 
próximas estáveis, seguras e duradouras.

-	 Competência: sensação de 
manter o controle da situação de forma 
eficazpara gerenciar desafios e cumprir 
metas e objetivos.

-	 Autonomia: ter a chance de 
agir e acreditar em sua capacidade de rea-
lizartarefas ou tomar decisões, assumindo 
as consequências do seu próprio compor-
tamento.

Compreender essas relações e 
emoções é fundamental para ajudar os 
estudantes a desenvolver a autopercep-
ção, ajudá-lo a criar regras de interpreta-
ção de suas experiências e mecanismos 
para regular suas emoções adequada-
mente.

Esse momento da pandemia é, por-
tanto, uma oportunidade de estimulá-los 
a refletir sobre o que estão sentindo e 
como estão reagindo as diferentes situa-
ções.

Não há dúvidas de que o contexto 
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de estresse ocasionado pela COVID-19 
atrapalha a formação desse ambiente 
familiar propício ao desenvolvimento de 
jovens e crianças. Em alguns ambientes 
familiares, que nem sempre são amorosos 
ou seguros, a situação tende a se agravar. 
Nos lares em que sofrem com a falta de 
estimulação adequada ao seu nível de 
desenvolvimento, violência, maus tratos, 
negligência e conflitos, práticas parentais 
com disciplina abusiva e coercitiva, desnu-
trição, baixa escolaridade, desemprego, 
instabilidade financeira, alta densidade 
habitacional no lar, problemas de saúde 
mental dos pais, entre outros, os proble-
mas existentes podem ser potencializados 
pelo distanciamento social e pelo estres-
se.

Exemplo disso é a violência do-
méstica. Desde o início desta situação, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) tem 
alertado para o aumento abrupto de ca-
sos de violência contra mulheres e crian-
ças (Mlambo – Ngcuka, 2020). São várias 
formas possíveis de violência contra a mu-
lher: física, psicológica, sexual, patrimonial 
e moral. Em relação as crianças e adoles-
centes, existem o abuso sexual, os maus 
tratos físicos e emocionais e a negligência.

O IBGE salienta que 68% dos ca-
sos de violência sexual contra a criança e 
adolescentes ocorreram dentro de casa 
em 2018, e a maioria dessas vítimas são 
do sexo feminino. Também relata que 2,4 
milhões de crianças e adolescentes de 5 
a 17 anos estão em situação de trabalho 
infantil.

Para cada 3 meses de quarente-
na, pode-se esperar o acréscimo de 15 
milhões de casos de violência doméstica 
contra a mulher.

A visão de articulação entre as polí-
ticas é importante e na  era dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODSs) 
é urgente renovar o foco para a redução 
das desigualdades e reinventar esforços e 
mecanismos criativos de conexão com as 
famílias, ampliando as iniciativas basea-
das em evidências científicas e em direitos 
humanos em prol da sobrevivência, saúde 
e bem estar de crianças, mulheres, ges-
tantes e famílias.

Importância de boas políticas públi-
cas Quando as escolas reabrirem, e, em 
algumas partes do mundo, tal evento já 
começou a ocorrer, a emergente recessão 
econômica, certamente, aumentará as de-
sigualdades e poderá reverter o progresso 
obtido por alguns países na expansão 
do acesso educacional e na melhoria da 
aprendizagem. Por isso, é necessário que 
os países reconheçam o problema, o que 
não fizeram quando a COVID-19 começou 
a se espalhar pelo mundo e criem políti-
cas voltadas especificamente para a edu-
cação.

Conforme a UNESCO, a queda na-
tural na aprendizagem poderá alastrar-se 
por mais de uma década se não forem 
criadas políticas públicas que invistam em 
melhorias de infraestrutura, tecnologias, 
formação, metodologias e salários, além 
do reforço da merenda, melhor aproveita-
mento do tempo, tutoria fora do horário 
de aulas e material adicional quando pos-
sível (UNESCO, 2020).

Além disso, os secretários de edu-
cação e os gestores das escolas precisam 
pensar na saúde mental de todos, até por-
que, os professores também estão des-
gastados e fragilizados. Se os educadores 
ficarem exaustos mentalmente, e apro-
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ximarem-se de um esgotamento físico e 
mental, não poderão ajudar a si ou aos 
alunos (MAIA; DIAS, 2020).

Alunos com necessidades especiais, 
migrantes e refugiados

As crianças com deficiência, espe-
cificamente, estão expostas a um maior 
risco de contaminação pelo vírus por dife-
rentes motivos como inacessibilidade de 
lavatórios que dificultam a higienização, 
impossibilidade de manter distanciamen-
to social devido a necessidade de apoio 
contínuo para atividades de vida diária, 
possíveis condições de saúde preexisten-
tes, uso de tecnologias assistivas que au-
mentam a exposição ao risco de contágio, 
maneiras ao acesso à informação sobre 
medidas de prevenção e de enfrentamen-
to, dificuldade na compreensão de hábitos 
de prevenção, etc. 

As crianças refugiadas ou migran-
tes também se mostram particularmente 
vulneráveis pela situação itinerante em 
que se encontram. Frequentemente suas 
famílias se aglomeram em abrigos ou pe-
riferias de grandes centros urbanos, locais 
marcados pelas precárias condições de 
habitabilidade, sem acesso a saneamento 
básico ou água potável. Além disso, en-
frentam barreiras culturais e linguísticas 
que dificultam a comunicação entre esses 
grupos com os profissionais.

No caso das crianças com deficiên-
cias, as alternativas propostas pelas esco-
las, muitas vezes, representam barreiras 
à continuidade dos estudos. Isso sobre-
carrega ainda mais os familiares e cui-
dadores, que são responsabilizados por 
criar soluções de acessibilidade adaptadas 

de material para que as crianças possam 
acompanhar a turma. Quando isso não 
ocorre, inviabiliza-se a continuidade dos 
estudos, aprofundando a desigualdade 
na educação. Acolher as angústias e a 
frustração das crianças e suas famílias, é 
essencial para minimizar as repercussões 
do provável sentimento de que são prete-
ridas, ou foram deixadas para trás.

É fundamental para elas que as 
informações sobre a pandemia sejam dis-
ponibilizadas com ampla acessibilidade 
(audiodescrição, legendas, libras, etc), de 
forma compreensível e apropriada ao es-
tágio de desenvolvimento, com materiais 
explicativos em linguagem simples, e com 
diversos formatos, dando preferência a 
ferramentas de apoio à comunidade que 
já são por eles conhecidas. 

Planejar o dia e mantê-lo o mais 
próximo possível da rotina habitual po-
dem ser um fator protetivo contra o surgi-
mento de sintomas relacionados a ansie-
dade e ao estresse. 

A exposição das tecnologias de 
forma passiva não se aplica aos casos de 
crianças não verbais, que fazem uso da 
tecnologia como recurso de comunicação 
suplementar aumentativa. Nestes casos, 
o livre acesso deve lhes ser garantido, cui-
dando para que possam brincar também 
com menor necessidade das telas.

 As telas ou o telefone também po-
dem garantir contato importante às crian-
ças refugiadas ou migrantes com seu país 
de origem, o que pode ser estimulado 
como estratégias para apaziguar a sauda-
de e o sofrimento nesse momento.

Ainda no que diz respeito ao uso 
consciente das tecnologias, um alerta im-
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portante é que a exposição em ambientes 
virtuais abre caminho para ação de crimi-
nosos sexuais e torna a criança vulnerável 
para a exploração sexual. Por este motivo, 
faz-se necessário estar atento aos sites 
que a criança acessa, acionar o controle 
parental e o modo restritivo nas páginas 
de acesso.

3 CONCLUSÃO

Embora o Brasil ainda esteja sendo 
acometido pela pandemia de COVID-19, 
é prudente e recomendável que esse ví-
rus fará parte do nosso ambiente por um 
tempo ainda imprevisível. 

O mais rico aprendizado que pode-
rá ficar desse período é o cuidado mútuo 
entre as pessoas e destes com o ambiente 
em que vivemos.

Oferecer subsídios para a prática 
de profissionais que trabalhem junto aos 
estudantes e seus familiares, buscando 
auxiliá-los a lidarem com situações desa-
fiadoras que temos enfrentado.

Atenção às demandas específicas 
de saúde de todos, em especial aos mais 
vulneráveis, refugiados, migrantes e por-
tadores de necessidades especiais.

As diretrizes para a fase de rea-
bertura das escolas e creches devem ser 
objeto de uma ampla discussão e busca 
de entendimento entre diversas áreas 
de conhecimento, diferentes grupos pro-
fissionais e distintos setores de políticas 
públicas, nos níveis municipal, estadual e 
federal. Nessa perspectiva, na direção de 
um planejamento compartilhado, cons-
ciente e baseado nos direitos humanos e 
todas as pessoas envolvidas.

Para que essas condições sejam 
visíveis nas unidades escolares tanto pú-
blicas como privadas, é necessário um 
trabalho em conjunto das áreas da saúde, 
educação e assistência social, no sentido 
de definir os cuidados necessários que 
deverão ser seguidos no momento de re-
tomada das escolas e creches.

As experiências de crise são tam-
bém desafiadoras e oferecem oportuni-
dades para o ser humano aprender novas 
formas de enfrentar as adversidades e 
ativar processos de resiliência.

Em tempos como esses, em que as-
sistimos diariamente o trágico espetáculo 
de algo sério como uma pandemia ser 
friamente transformada em oportunida-
des para atender interesses econômicos 
e partidários, as sensíveis sementes estão 
sendo lançadas em um solo árido demais 
para germinar. Apesar disso, nós profes-
sores mesmo sozinhos e sem qualquer 
apoio, não nos cansamos de trabalhar 
para regar e manter vivos os pequenos 
jardins, pois eles são a esperança de que 
um dia tenhamos um mundo melhor para 
todos.

A pandemia tem gerado um intri-
gante efeito de exaltar questões que já 
existiam, mas que mantinham certa ca-
muflagem, como a desigualdade social, os 
males da globalização, a fragilidade dos 
sistemas e ensino e da saúde.

A nova escola no cenário pós-coro-
navírus terá que ser mais humana. Terá 
que aperfeiçoar suas relações com as fa-
mílias e acolher e escutar seus alunos, cui-
dando do seu desenvolvimento integral: 
corpo, mente e emoções.

É importante estabelecer estraté-
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gias para reabertura das escolas consi-
derando zonas de maior e menor risco e 
criar protocolos de higienização dos espa-
ços antes da ocupação dos estudantes.

Em termos pedagógicos, é crucial 
avaliar práticas de ensino a distância que 
podem ser mantidas após a reabertura 
das escolas, se beneficiando da estrutura 
posta em funcionamento durante a pan-
demia.

O Brasil está longe de ser um país 
igualitário, infelizmente não seremos um 
país de todos, para todos e com todos 
enquanto tivermos governantes que não 
sabem o que realmente significa a educa-
ção.

Lutemos por um país que presti-
gie a educação, a ciência e a tecnologia, 
pois estas áreas são as únicas capazes de 
transformar o mundo. 
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